
FÓTONS ESCUROS MASSIVOS NUM MODELO DE PORTAL DE HIGGS

O    e s p a ç o  de   p ar â m et r o s   p o d e  s e r  g e r a d o  de   (*)   p ar a  dif e r e n te s  â n g u lo s  
d e   m i st u r a ,   a s sum indo  que  e ss e  c a n a l   t e m  u ma  t a xa  de  r a m i fi c a çã o
                                     de     1 0%  . N o  t r a b alh o  r e a l i za d o ,   fo i   c o nsid e r a do                                       .
 O s   r e s u l t a d os  d e s s e   c ál c u lo  po d e m  s e r  vi s t os  n a  fi g . 1 .

 A s   c h an ce s   d e   s e  o b s er v a r   p ro d uç ã o  de   p ar es d e  f ót on s   e s c u r o s  no  c o n tí n u o 
p o de   s er   ma i or   n um   am b i e n te   ma i s   l i m po ,   c o m o  e m  c olisõ e s                .  A  s e çã o  
de  c h o q u e  d e  ani q u i l a çã o                          é

 F or a m  ca lc u l a d a s   se ç õe s  d e  c h o q u e  n a  fa ix a  d e  e n er g ia   r e l e v an t e   p ar a  
o  I L C,                                          e                                      r e l e v an t e   p ar a o   C E R N . O s  ou t ro s p a r â 
m et ro s   u s a d os sã o o   ân g u l o   d e m i s tu r a   ~ 1 0° e   o a c o pla me n t o           ~1 .  U ma   
c o m pa ra ç ã o   p ar a d i fe re n t e s  ma s s as          d o   ca mp o  e s ca l ar   é  c on s i d er ad a .   P a 
r a e s s e â n gu l o       a m i s tu r a   é  pe q ue n a ,   d e f o r m a  qu e                e                                  . 
O s   re s u l t a do s   s ão   mo s tr ad s   n a f i g. 2 .  

O MODELO

O modelo consiste na introdução três singletos do MP: um 
escalar S, um férmion de Dirac   e um bóson vetorial   , que 
chamaremos de fóton escuro. e não podem interagir 
diretamente com nenhuma das partículas do MP, restando a 
possibilidade de que a conexão dos dois setores aconteça 
através do escalar, que interage exclusivamente com o bóson 
de Higgs. Além disso, por meio da quebra espontânea de 
simetria no setor escuro, o escalar gera a massa do bóson 
vetorial.
O modelo é definido pela seguinte densidade lagrangeana:

 em que é a densidade lagrangeana do MP, o potencial em é d

e fi n i d o  co m o                                                                     c or r e s p o n d e  ao  bó so n ,  c o m  t en
so r   d e   c am p o   d a d o  p o r                                                 . A forma de claramente
ind i c a  a p o s s i bilid a de   d e q u eb r a  e s p o n tâ n e a  d e   s i m e t r i a  n o   m o d elo ,  qu e  é  p 
arametrizadaintroduzindo-se .  Co n si d er a n d o  q u e b ra  e spo n t â n ea   
d e sim et ria   em   am b o s   o s  s e t o r e s ,   e s c re v e m o s  o   ca mp o  de   H i g g s   c om o                                      ,     
                                                   e                              ,   e m  qu e        c on t é m  um a f o r m a  qu a dr át i c a   

e m       e       ,  indi c a n d o  q u e  e s t e s   n ã o  s ã o  e s t a d os  d e  m as s a  d a   t e or ia   -  
e s t a d os  fí s i c os . 
E s cr e ve n d o                                                        e  i mpo n d o                                                                , po
demos obbter os elementos da matriz de massa [1], donde dois 
autoestados são obtidos:     e     , cujas massas são dadas por:

INTERAÇÃO DOS FÓTONS ESCUROS

 A   c one x ão  do  MP  c o m  o  s e to r   e s c u ro  é  f e i t a  at r a v é s  do  c a mpo  e sc a l a r  
S. Em particular, o termo que descreve a interação entre e S é .

.Apósquebraespontâneadesimetria, esse termo se torna

O primeiro termo no lado direito revela um termo de massa
para o fóton escuro. O acoplamento é relacionado à escala e à
massa do bóson por:

Agora,mostra-se[1]quepodemosdescreverodecaimentodoHiggs físico
em fótons escuros no modelo apresentado escrevendo-se

Desta, a largura de decaimento parcial do Higgs em um fóton 
massivo pode ser calculada. Obtemos:

Neste trabalho, descreveremos uma  modelo de matéria escura em que são introduzidas três novas partículas: um férmion   , um 
escalar S e um bóson vetorial    (fóton escuro massivo). A interação entre o setor escuro e o MP ocorre através do escalar, o que 
acontece exclusivamente através do boson de Higgs , colocando o modelo numa classe de teorias conhecidas como Higgs portal 
dark matter.
Serão apresentados os autoestados de massa da teoria e cálculos da seção de choque de aniquilação  de  partículas  do setor 
escuro em  partículas  do  modelo  padrão.Por fim, perspectivas futuras para colisões        são consideradas.
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